
 

Brasília, 4 de outubro de 2018. 

Plantão da Direção Nacional: Toninho, Valdenise, Fernando Maranhão e  Elma. 

INFORME NACIONAL 

 

NOTA DA FASUBRA SOBRE AS ELEIÇÕES 

 

Diante da proximidade das eleições, com votação em primeiro turno programada para este domingo (7),               

onde serão eleitos(as) presidente(a), governadores(as), senadores(as), deputados(as) federais e         

estaduais, é importantíssimo o envolvimento de todos(as) os(as) técnicos(as) administrativos(as) da           

base da FASUBRA Sindical. Nosso compromisso é com a democracia e derrotar o fascismo.  

No nosso último Congresso, e reafirmado na última Plenária, deliberamos pelo apoio às candidaturas de               

esquerda e do campo progressista. Nesta plenária, convidamos todos(as) os(as) candidatos(as) à            

presidência da República ou seus (suas) representantes para apresentarem o programa de governo.             

Estiveram presentes os(as) representantes do PT, PSOL e PSTU. 

A FASUBRA Sindical apoia candidaturas que defendem abertamente os direitos humanos para todas as              

pessoas, sem exceção, e que se posicionam favoráveis à classe trabalhadora e contra a reforma               

trabalhista que tirou direitos históricos. Também reafirmamos que é fundamental o apoio às             

candidaturas que lutem pela defesa da autonomia universitária, por mais recursos para a educação,              

contra a PEC 95, do congelamento dos gastos, que inviabiliza os investimentos em políticas públicas nos                

próximos 20 anos. Que sejam contra o projeto da escola da mordaça. Que reveja as decisões tomadas                 

no atual governo, inclusive aquelas que atinjam diretamente o serviço, em especial a universidade              

pública.  

É importante salientar que nossos direitos, como trabalhadoras e trabalhadores, estão constantemente            

ameaçados por um governo ilegítimo, resultado de uma onda conservadora que assolou o país nos               

últimos anos. Nossa mobilização, neste e em todos os momentos, contra o retrocesso e a direita é                 

urgente! Devemos rechaçar esta "elite" que só pensa em si mesma e já tem o candidato que representa                  

 



o seu projeto. Não é o nosso! Portanto, é urgente a mobilização contra o retrocesso implementado pela                 

direita, no que diz respeito às conquistas sociais. 

Repudiamos principalmente um candidato de extrema-direita à presidência da República que expressa            

em termos de ataque aos direitos humanos e às conquistas trabalhistas, por sua apologia à tortura, e                 

que por várias vezes manifestou seu ódio a mulheres, negros(as) e LGBTIs. Há uma real ameaça de                 

aprofundamento da violência e do autoritarismo que, infelizmente, ainda caracteriza a sociedade            

brasileira. 

A FASUBRA Sindical alerta que nosso envolvimento, compromisso e luta não se resumem à eleição               

presidencial. Renovaremos a Câmara dos(as) Deputados(as) e 2/3 dos(as) senadores(as). No Congresso            

Nacional, a escolha dos(as) nossos(as) representantes no Parlamento é também muito importante.            

Nossa orientação é a mesma: campo da esquerda e progressista. Esta, também, deve ser a tônica para                 

governadores(as) e deputados(as) estaduais. 

Diante desse cenário, as opções de candidaturas à presidência que representam o campo progressista              

e de esquerda, são: 

- Fernando Haddad (PT) e Manuela d'Ávila (PC do B) 

- Guilherme Boulos (PSOL) e Sônia Guajajara (PSOL) 

- Vera Lúcia (PSTU) e Hertz Dias (PSTU) 

Contra a intolerância e a violência, gritamos #ELENÃO, #ELENUNCA! 

 

   NOTA DAS CENTRAIS SINDICAIS 

 

EM DEFESA DA APOSENTADORIA PÚBLICA 

Se botar para votar, o Brasil vai parar! 

Reunidas nesta terça-feira, 2 de outubro, as centrais sindicais CUT, Força Sindical, UGT, CTB, Nova               

Central, CSB, CSP-Conlutas e Intersindical reafirmaram sua posição contrária a qualquer proposta de             

reforma que fragilize, desmonte ou reduza o papel da Previdência Social Pública. 

 



Em 2017, fizemos uma Greve Geral que mobilizou mais de 40 milhões de trabalhadores e trabalhadoras                

em defesa da aposentadoria. Se o governo insistir em atacar a Previdência Social Pública, o Brasil irá                 

parar mais uma vez. 

Não aceitaremos que a classe trabalhadora pague mais uma vez a conta. Não aceitaremos o desmonte e                 

entrega da Previdência Social para o sistema financeiro. 

A sociedade deseja paz, liberdades democráticas, segurança e respeito aos seus direitos, que só virão               

com a garantia do emprego, salário digno e do acesso a direitos fundamentais como saúde, educação e                 

aposentadoria digna. 

 São Paulo, 2 de outubro de 2018. 

II SEMINÁRIO NACIONAL DA MULHER TRABALHADORA 

 

 

 



 

FASUBRA SINDICAL REALIZARÁ II SEMINÁRIO NACIONAL DA MULHER TRABALHADORA 

Em 20 e 21 de outubro de 2018, a FASUBRA Sindical realizará o II Seminário Nacional da Mulher                  

Trabalhadora, em Brasília, de 9 às 18 horas nos dois dias. Para tal, orienta a todas as entidades de base a                     

enviarem o máximo possível de mulheres para participar desse importante evento. 

A Coordenação da Mulher Trabalhadora informa ainda que em 2019 será realizado o Encontro de               

Mulheres. Para o Seminário, serão debatidos primordialmente alguns temas que estão latentes em             

nossa categoria: 

- Aborto: em função da recente mobilização no Festival Pela Vida das Mulheres, em agosto, em que a                  

Fasubra foi a entidade que mais enviou representantes organizadas, e por causa do ADPF 442 no STF.                 

Percebemos que há em nossa categoria necessidade de aprofundar sobre o tema e, por isso, uma das                 

mesas discutirá esse assunto, com a presença de especialistas; 

- Creches nas IPE: essa demanda apareceu diversas vezes nas discussões do último CONFASUBRA e se                

transformou em resolução. Portanto, sinaliza a urgência que discutamos e formulemos ações sobre um              

problema que atinge diversas mulheres trabalhadoras. 

Além disso, teremos oficinas, momentos lúdicos e de confraternização entre as mulheres da base e a                

realização de GTs específicos para debates mais particulares como, por exemplo, o de mulheres negras,               

outra resolução do CONFASUBRA que estamos cumprindo. 

Ao longo das próximas semanas, continuaremos a divulgação e daremos maiores detalhes sobre o              

Seminário, bem como o cartaz de divulgação e orientações para inscrições. 

De antemão, gostaríamos de solicitar que as Coordenações de Mulheres, GTs e diretorias dos sindicatos               

coloquem esse evento na ordem do dia em suas entidades para que possamos realizar um grande                

Seminário, neste momento em que as mulheres brasileiras têm nos dado lições de mobilizações nas               

ruas, como foi o caso das exitosas manifestações do #EleNão, também orientadas por essa Federação! 

ATENÇÃO: 

Nos próximos IDs, maiores informações sobre as inscrições e programação do evento. 

 

 



GOVERNO ILEGÍTIMO DE TEMER SANCIONA 0 DECRETO DA TERCEIRIZAÇÃO E ATACA O 

SERVIÇO PÚBLICO 

Em mais um golpe contra os(as) trabalhadores(as), Michel Temer autorizou o Decreto 9.507, no último               

dia 21, liberando a contratação de mão-de-obra terceirizada em serviços na administração direta e em               

autarquias, fundações, empresas públicas e sociedades de economia mista controladas pela União. 

A medida enfraquece os servidores federais, retirando a força de representações sindicais e abrindo              

espaço para todo tipo de exploração. É do conhecimento de todos(as) que a chamada ‘pejotização’               

aumenta a possibilidade de contratos temporários e ameaça a estabilidade no emprego, além de reduzir               

agora o número de vagas nos concursos públicos.  

Segundo um levantamento feito pelo Departamento Intersindical de Estatística e Estudos           

Socioeconômicos (Dieese), os terceirizados ganham em média 25% menos, se acidentam 60% mais e              

trabalham 12 horas a mais por mês. A rotatividade de funcionários também é o dobro da registrada em                  

relação aos(às) demais.  

Ou seja, o Decreto em questão vai na contramão de conquistas já adquiridas e de direitos básicos, que                  

deveriam ser respeitados. Não podemos aceitar tamanho retrocesso! Por isso, a FASUBRA reforça a              

necessidade de mobilização da categoria contra uma tentativa de aniquilamento do serviço público e a               

precarização das relações trabalhistas, em um ataque vil à população brasileira. Digamos não à              

terceirização!  

FASUBRA SOLICITA AUDIÊNCIA JUNTO AO MEC  

 

Nesta quarta-feira (3), Antônio (Toninho) Alves, Elma Dutra, Valdenise Ribeiro e Fernando Maranhão –              

membros da Direção Nacional da FASUBRA – estiveram no Ministério da Educação (MEC), em Brasília,               

para protocolar um ofício como parte da programação das paralisações do dia. 

 

O documento pede a revogação da Instrução Normativa 2, publicada no último mês. Ela prevê, entre                

outros absurdos, que os servidores que estiverem em atividades sindicais devem compensar as horas              

“não trabalhadas”, além de ferir a autonomia universitária ao mudar as regras quanto ao controle do                

registro de frequência, banco de horas e afastamentos, por exemplo. 

 

O ofício solicita ainda a revogação do Decreto 9.498, que transfere as aposentadorias e pensões para o                 

Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão (MPOG), na capital federal, dificultando o            

acesso dos técnicos na resolução de eventuais problemas burocráticos. A Direção da FASUBRA cobrou o               

 



reposicionamento dos(as) aposentados(as), solicitou negociação dos temas abordados e o          

cumprimento dos acordos de greve. 

 

O dia 3 de outubro de 2018 foi instituído como data de cobrança do reposicionamento dos aposentados                 

e protesto contra a IN, o Decreto 9.498, e todas as decisões impostas pelo governo federal a fim de                   

enfraquecer o serviço público. Foram feitas manifestações de norte a sul do país, em frente às reitorias                 

das universidades, como forma de pressionar contra a perda de direitos dos servidores. 

 

 

 

 

 

 



ENCONTRO JURÍDICO DA FASUBRA 

 

Conforme informado na última plenária da FASUBRA, e cumprindo deliberação do XXIII CONFASUBRA,             

estaremos realizando nos dias 8 e 9 de novembro 2018 o Encontro Nacional do Jurídico da FASUBRA, em                  

Brasília. O intuito do encontro é nivelar e afunilar as demandas jurídicas das bases da FASUBRA e,                 

especialmente, nos preparar juridicamente frente a todos os ataques (portarias, decretos, normativas,            

medidas provisórias etc) colocados por esse desgoverno golpista. Convocamos a nossa base, priorizando             

a participação dos coordenadores e assessores jurídicos das entidades filiadas. Posteriormente           

informaremos a programação, pois os últimos detalhes ainda estão sendo fechados. Aceitamos            

sugestões de pauta até o dia 11/10 pelo email da FASUBRA, para que possamos tentar contemplar a                 

maioria das demandas existentes. 

 

FASUBRA DEFENDE A LUTA DO SINTUFF PELAS 30H 

 

A FASUBRA apoia deflagração da greve dos técnicos-administrativos da Universidade Federal           

Fluminense (UFF), decidida por unanimidade pela assembleia do Sintuff, realizada neste dia 3 de              

outubro. Conforme deliberado em nossa última Plenária, haverá a manutenção do estado permanente             

de mobilização, em conjunto com as demais entidades do FONASEFE contra os ataques promovidos pelo               

governo ilegítimo de Temer, no que tange aos direitos historicamente conquistados pelos servidores             

federais no âmbito da educação. E em estado de alerta, caso haja qualquer movimento por parte do                 

governo para votar a Reforma da Previdência. Dizemos não às políticas neoliberais que não priorizam               

os(as) trabalhadores(as) e entrega as universidades públicas à iniciativa privada e às multinacionais.             

Dizemos não à negativa das gestões máximas de todas as instituições federais de ensino quanto às                

reivindicações de seus (suas) técnicos-administrativos(as), cuja legislação garante a manutenção de           

diversas conquistas! 

 

FASUBRA REAFIRMA A REUNIÃO DAS ENTIDADES DA EDUCAÇÃO COM A ANDIFES  

 

No último dia 20 de setembro, a FASUBRA - juntamente com as demais entidades da educação, ANDES e                  

SINASEFE - encaminhou uma carta à ANDIFES solicitando uma reunião para discutir e cobrar a posição                

do presidente sobre as IN´s do governo que atacam a autonomia das universidades. Reafirmando a               

nossa urgência no agendamento da reunião, devido a relevância do tema, a direção da FASUBRA               

encaminhou um ofício reforçando a solicitação da audiência, em consonância com as atividades             

 



ocorridas em todas reitorias das universidades realizadas no dia 3. Salientamos no ofício a necessidade               

de uma agenda permanente entre a FASUBRA e a ANDIFES, para que possamos debater outros temas                

de importância do cotidiano dos(as) servidores(as) técnicos(as) administrativos(as) nas universidades.  

 

 

 

ERRATAS  

 

 



No ID 3, de junho de 2018, faltou a seguinte deliberação no tema Aposentados(as) e Assuntos de                 

Aposentadoria:   

 

- Aprovar as resoluções do 4º Encontro Nacional de Aposentados(as) e Assuntos de            

Aposentadoria. 

- Aprovar as resoluções dos encontros regionais de aposentados(as) aposentandos(as) e          

pensionistas das regiões: Sul, Norte e Nordeste. 

- No ID 3, de setembro de 2018, pós-Plenária, estava presente a entidade ASSUFOP de Ouro               

Preto. 

 

CALENDÁRIO DE ATIVIDADES 2018 

OUTUBRO 

03 Paralisação nas universidades contra as INs 

20 e 21 Seminário de Mulheres da FASUBRA - Brasília/DF 

NOVEMBRO 

06 e 07 Reunião GT negros e negras - Brasília/DF 

08 e 09 Encontro Jurídico da FASUBRA 

INDEFIN. Reunião das coordenações de Esporte das entidades de base da FASUBRA a 

atar dos assuntos referentes à Copa e Festival Cultural da FASUBRA – UFPI – 

Teresina/PI. 

 

 

 

 

 


